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Diversão&A
rte

U
m clássico na capital, o festival Po-

rão do Rock chega a mais uma edi-

ção de muita pauleira no esta-

cionamento da Arena Ma-

né Garrincha. Para este ano, o line 

up reúne bandas icônicas nacio-

nais e internacionais,  hoje e ama-

nhã. No sábado, o festival terá Penny-

wise, grupo dos Estados Unidos, An-

gra e Kiko Loureiro, Dead Fish, Galinha 

Preta, entre outros. Para o domingo, os des-

taques são Nação Zumbi, Tribo da Peri-

feria, Marcelo Falcão e Scalene. 

Jorge du Peixe, vocalista do Nação 

Zumbi, acredita que os festivais, co-

mo o Porão do Rock, são essenciais para 

manter a música autoral e de outros esta-

dos em destaque. O artista conversou com 

o Correio sobre o grupo e sobre o impac-

to político que a música ainda pode exer-

cer, os 30 anos do álbum Afrociberderlia, 

o estado de distopia e os sinais alen-

tadores de utopia.  

O que tem inquietado vocês 

com esse retorno aos palcos 

e quais elementos estão 

trabalhando atualmente?

Na verdade, nós nunca pa-

ramos. Estamos finalizando um 

disco novo, que pretendemos lan-

çar no segundo semestre. Este ano 

completam-se 30 anos do nosso se-

gundo disco com o Chico Science, o 

Afrociberdelia. Estamos levando esses 

shows para algumas capitais, mas não 

será o show do Porão do Rock. Aqui será 

um show de carreira, abrangendo vários 

discos. É um prazer participar de um fes-

tival importante que dá suporte à música 

autoral brasileira há 28 edições. Também 

temos projetos paralelos, como o Los Se-

bosos Postizos, que está tocando bem. Es-

tamos na correria. Este novo disco auto-

ral encerra um hiato de cerca de 12 anos 

sem disco. Estamos gostando de co-

mo ele está soando. Nesse meio 

tempo, continuamos na estra-

da com shows e festivais.

A banda sempre foi um meio 

de conscientização. Como 

você percebe a música 

atualmente? Acha que 

ela ainda tem o papel de 

provocar mudanças?

A música e a cultu-

ra têm força política. Elas 

são um grito, ou melhor, 

vários gritos. Ainda exis-

tem gêneros de maior 

contestação. No Brasil, 

muita gente ainda dá esses gritos, con-

testa e cobra, seja metaforicamente seja 

diretamente nas letras. Isso é perceptível 

inclusive na gama de artistas indepen-

dentes, a independência proporciona es-

ses gritos. Além disso, há os grandes artis-

tas que vieram dos anos 1970 e perduram 

a for . Quando é preciso ir pa-

volta. Pernam-

buco tem muitos 

gêneros comandados 

pelo maracatu e pelo baião. 

Com o tempo, o país passou a olhar 

mais para o seu próprio lugar. Belém e 

Rio de Janeiro têm seus próprios gritos. 

O Brasil ainda tem muita coisa para ser 

descoberta. O frevo, por exemplo, é um 

gênero secular e frenético pouco conhe-

cido dentro do país; muitos jazzistas 

cobrindo agora. O mara-

mundialmente. Continuamos tocando e 

trazendo essa geografia sonora.

O manguebeat colocou Recife no 

mapa. Como vocês enxergam a 

música pernambucana atualmente?

Ela é muito vasta. Às vezes, não consi-

imilar de uma só vez a quantidade 
. A

um suporte à música de outros lugares 

do Brasil e isso só apoia ainda mais a 

música autoral do país, servindo co-

mo uma grande vitrine tanto para ban-

das que estão começando quanto para as 

que já têm estrada.

Como Brasília entra na história 

de vocês? Vocês eram conectados 

com a cena musical daqui, que era

para achar tudo daquela época da mú-

sica. Tem que ter cuidado, senão você 

fica sem dinheiro.

Em um mundo que parece tão 

distópico, você vê algum 

sinal de utopia?

É um mundo distópico mesmo, estilo 

Blade Runner. Só não temos carros voado-

res ainda. Existe a escuridão da situação 

ópria escuridão da rede. A rede é 

ado, faz

» MARIANA REGINATO NAÇÃO ZUMBI É UMA DAS ATRAÇÕES 

DA 27ª EDIÇÃO DO FESTIVAL PORÃO DO 

ROCK, AO LADO DE DEAD FISH, 

PENNYWISE E ANGRA

É importante dar 

um tratamento 

maior para a 

música de cada 

estado. É fundamental 

que as gestões deem 

suporte e apoio cultural

Jorge Du Peixe

 Nação Zumbi
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minamos uma banda de maracatu; faze-

mos uma reverência. Viemos da ideia das 

batidas, ouvimos muita coisa da diáspo-

ra africana. Eu e o Chico éramos B-boys, 

dançávamos break. A fotografia de tudo 

isso vem de enxergar o que estava à nossa 

do lançamento, não teve tanto impacto 

imediato, mas com o tempo as pessoas 

perceberam coisas que estavam à frente 

daquele período. Hoje, ele é respeitado 

ra a música de cada estado. É fundamen-

tal que as gestões deem suporte e apoio 

cultural. O festival, por exemplo, é uma 

sustentação, um tipo de re-

sistência cultural. O Porão 

do Rock está dando 

mas naquela época a fita era um cartu-

cho de informação, mesmo com chia-

dos. Além disso, havia os vinis. Até hoje 

pesquiso vinis e compactos; é uma pes-

quisa que não acaba nun-

ca. Tem que ter três vidas 

tome providências. 

Vivemos uma 

era de absur-

dismo e atro-

cidades. É 

bizarro.

Marcos Paulo Lima    

O som que vem
do mangue

O Distrito Federal e Goiás fecharam parceria 
para maior controle no trânsito de equinos. A 
subsecretária da Defesa Agropecuária da Secretaria 
de Agricultura do DF, Danielle Halkmann (E), 
explicou detalhes ao CB.Agro. PÁGINA 14 

Acordo selado

A equipe econômica anunciou 
o bloqueio de R$ 22,1 bilhões 

no orçamento de 2026 em razão 
do aumento no pagamento 
do Benefício de Prestação 

Continuada (BPC), bem como 
de benefícios previdenciários.  

Em julgamento virtual, a 
ministra do STF Cármen Lúcia 

considerou inconstitucional 
e um “retrocesso” a lei 

complementar que altera o 
prazo de inelegibilidade para 

políticos condenados pela 
Justiça Eleitoral.  PÁGINA 4

A desavença entre Celina 
Leão e Ibaneis Rocha, com 

impacto no campo da direita, e 
o julgamento de José Roberto 

Arruda no STF embolam a 
disputa eleitoral no DF. PÁGINA 13

Suspeita de lavar 
dinheiro para o PCC, 

a influenciadora 
Deolane Bezerra 

disse que recebeu 
pagamento por seus 

serviços de advocacia.

Atração no Porão do Rock, o grupo 
Nação Zumbi comenta o momento 

da música brasileira e prepara 
álbum para este ano. PÁGINA 22
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Justiça italiana anula 
extradição de Zambelli

Crise na direita e 
Arruda causam 
incerteza no DF 

Governo 
bloqueia 

R$ 22 bi do 
orçamento

Ministra 
rejeita 

lei para 
inelegíveis 

Presa por 
causa da 

“profissão”

Reta final para 
declarar o IR

A Corte Suprema de Cassação, última instância da Justiça italiana, anulou decisão anterior que auto-
rizava a extradição da deputada cassada Carla Zambelli para o Brasil. Os juízes tornaram sem efeito 
o entendimento da Corte de Apelação e determinaram a soltura de Zambelli, presa no país europeu 
desde julho de 2025. A decisão se refere à condenação da ré, no Brasil, a dez anos de prisão pela in-
vasão dos sistemas do Conselho Nacional de Justiça e inserção de documentos falsos em janeiro de 
2023. O acórdão da suprema corte ainda será encaminhado para o ministro da Justiça italiano, Carlo 
Nodio, que terá 45 dias para se manifestar. A Advocacia-Geral da União acompanhará essa etapa do 
processo, que sai da esfera judicial e se transfere para a interlocução política. Em um vídeo postado 
horas depois do veredito, Carla Zambelli aparece ao lado do advogado Pieremilio Sammarco (foto), 
no qual agradece o trabalho do defensor nos tribunais em busca da liberdade de sua cliente. “Ele nun-
ca desistiu de mim”, afirmou. Fábio Pagnozzi, advogado da ex-parlamentar no Brasil, também come-
morou. “A Suprema Corte da Itália reconheceu que Carla Zambelli é uma perseguida política”, disse.      

Bolada será sorteada 
amanhã, às 11h, em 
comemoração aos 30 
anos da Mega-Sena. 
Se ninguém acertar as 
seis dezenas, a grana 
cairá na conta de quem 
acertar cinco dezenas, e 
assim por diante.

Carlo Ancelotti tem tamanho para convocar e cortar Neymar. PÁGINA 10

Brasil levará 
à Copa pela 
primeira vez, 
em 64 anos, os 
mesmos goleiros 
da edição anterior. 
Weverton, 
Alisson e Ederson 
estiveram no 
Catar em 2022.

PÁGINA 19
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300
milhões
300
milhões

Figurinhas repetidas

PÁGINA 5

A fé que move
Pentecostes

O Taguaparque recebe, neste fim de semana, a tradicional 
celebração religiosa que movimenta o Distrito Federal 
há 27 anos. A Semana de Pentecostes conta com missas, 
apresentações musicais, testemunhos, espaço vocacional, 
praça de alimentação e venda de artigos religiosos. 

PÁGINA 15

Portas em 
automático

Torcedores como Pedro 
Cavalcante estão de malas 

prontas para a Copa na 
América do Norte. DF terá 
voos extras para atender à 
alta demanda. PÁGINA 15 
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